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SINOPSE 

Em áreas próximas do Campo de Pesquisas do Servço do Vale do Paraíba, 
em Pindamonhangaba, nos anos de 1971 e 1972, em solos de várzea, foram reali­
zados dois ensaios de adubação mineral N, P, K e S em culturas de trigo (Triticum 
aestivum L.). Utilizou-se delineamento Central Composto. 

Os dados médios obtidos mostraram efeitos altamente significativos para 
nitrogênio e adubação mineral completa. 

O efeito linear do fósforo foi significativo no ensaio de 1971 e não signifi­
cativo em 1972. 

Os solos estudados não reagiram à adubação com potássio e enxofre. 

1 __ INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos (7) a triticultura paulista tem apresentado um au­
mento de área de cultivo, devido principalmente ao seu deslocamento, da 
região Sul do Estado, representada por solos de baixa fertilidade, para 
o Vale do Paranapanema, de solos de média a boa fertilidade. 

Um outro aspecto desse aumento de produção e área cultivada com 
o trigo para o Estado de São Paulo, se bem que em escala muito menor, 
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porém de grande potencialidade, é o Vale do Paraíba, onde a triticultura 
se vem instalando em bases sólidas (4), fazendo rotação com a tradicional 
cultura de arroz, propiciando, por conseguinte, duas safras por ano, numa 
mesma área. 

Com a finalidade de estudar as respostas do trigo à adubação mi­
neral N, P, K e S, foram plantadas nos anos de 1971 e 1972 duas expe­
riências em condição de várzea no Vale do Paraíba, com as quais tiraram-se 
conclusões que serão relatadas no presente trabalho. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos em áreas diferentes do Campo de Pes­
quisas do Serviço do Vale do Paraíba, em Pindamonhangaba, em solos 
orgânicos, Série Paraíba, transição para Coruputuba. 

Dos solos dos locais estudados, antes da instalação dos experimentos, 
foram retiradas amostras compostas, cujos resultados analíticos ( 4) foram 
os seguintes: 

Determinações Pindamonhangaba 

1971 1972 

pH int 5,50 5,60 

C% 6,20 7,20 

K + (B) 0,22 0,14 

Ca 2 + + M g 2 + ( 5) 4,80 6,20 

P 0 4

3 - ( 6) 0,35 0,37 

Al»+ ( 5) 0,70 — 

O delineamento estatístico empregado foi o Central Composto pro­
posto por Box (1). 

Os tratamentos comparados são os constantes do quadro 1. 

O modo de aplicação dos adubos obedeceu o seguinte critério (2, 3): 
1/5 do nitrogênio, todo o fósforo, o potássio e o enxofre foram aplicados 
no sulco de plantio; os restantes 4 /5 do nitrogênio foram aplicados em 
cobertura, 40 dias após a germinação. 

O cultivar utilizado foi o IRN-526-63. 

A descrição detalhada do delineamento estatístico, fontes de adubos, 
estruturas de parcelas experimentais, incluindo-se os métodos de deter­
minação, foram citadas em outro trabalho (5). 

(*) Análise efetuada pela Seção de Fertilidade do Solo, Instituto Agronômico. 
( 5) e. mg/100 ml de solo. Teores trocáveis. 
(«) e. mg/100 ml de solo. Teor solúvel em H„SO 0,05 N. 



O primeiro ensaio foi semeado no dia 12 de maio de 1971, e a 
germinação das sementes ocorreu no dia 27 de maio; a adubação em 
cobertura foi efetuada no dia 13 de julho e a colheita se verificou no 
dia 4 de outubro de 1971. 

O segundo ensaio foi semeado no dia 9 de maio de 1972, e a ger­
minação das sementes ocorreu no dia 25 de maio; a adubação em cober­
tura foi efetuada no dia 17 de julho e a colheita se verificou no dia 2 
de outubro de 1972. 

A produção calculada é dada pela seguinte equação: 

Y = B 0 + Bj X l + B 2 x 2 + B 3 x 3 + B „ X l

2 + B 2 2 x 2

2 + 

+ B 3 3 x 3

2 + B12 Xi x 2 + B 2 3 x 2 x 3 + B 1 3 Xi x 3, 

onde Xi varia de -\-2, + 1, 0, — 1 , —2, correspondendo respectivamente 
a 120, 90, 60, 30, 0 kg de N por hectare; x 2 varia de + 2 , + 1 , 0, — 1 , —2, 
correspondendo respectivamente 120, 90, 60, 30, 0 kg de P 2 O s por hectare; 
x 3 varia de + 2 , + 1 , 0, — 1 , —2 , correspondendo respectivamente a 60, 
45, 30, 15, 0 kg de K 2 0 por hectare; B 0 é a produção calculada para 
a dose central, ou seja Xi = 0, x 2 = 0 e x 3 = 0. B t é o efeito linear 
de P 2 O s ; B 3 é o efeito linear de K 2 0 ; B 1 2 é a interação N com P 2 0 5 ; 
B23 é a interação P 2 O s com K 2 0 ; e Bi 8 é a interação N com K 2 0 . 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação das sementes foi muito boa nos dois experimentos, em 
virtude de irrigação por meio de inundação rápida (banho). 

As produções de grãos obtidas por tratamento encontram-se no 
quadro 1. 

No quadro 2 acham-se os resultados da análise estatística, na qual 
foram calculados os parâmetros da equação das experiências de 1971 e 
1972, bem como os parâmetros médios dos dois experimentos. 

Considerando a equação da experiência de 1971 verifica-se que o 
efeito linear do nitrogênio foi significativo a 0 ,1% e igual a +138 , o 
que quer dizer que para cada 30 kg de nitrogênio aplicados por hectare 
há um acréscimo de 138 kg de trigo na produção; o efeito linear do 
fósforo foi de + 9 3 , significativo ao nível de 1%; o efeito linear do 
potássio e o efeito quadrático do nitrogênio foram negativos, porém esta­
tisticamente não significatvos; os efeitos quadráticos de fósforo e potássio, 
as interações nitrogênio com fósforo, fósforo com potássio e nitrogênio 
com potássio foram positivas, porém somente a última foi altamente sig­
nificativa. 

Considerando os tratamentos 9, 16, 17 e 18 da experiência de 1971, 
calculou-se o efeito da adubação mineral, que foi de +204 , altamente 



significativo ao nível de 1%; o efeito linear do enxofre e a interação da 
adubação mineral foram negativos, porém ambos não significativos esta­
tisticamente. 

A análise de variância deste ensaio apresenta um efeito de trata­
mentos significativo ao nível de 1% (F = 7,35**) e um coeficiente de 
variação de 9,25%. 

Considerando a equação da experiência de 1972 verificou-se que o 
efeito linear do nitrogênio foi de + 2 8 3 , altamente sgnificativo ao nível 
de 0 , 1 % ; os efeitos lineares do fósforo e potássio foram positivos mas não 
significativos; os efeitos quadráticos de nitrogênio, fósforo com potássio 
e nitrogênio foram negativos, e a interação nitrogênio com fósforo positiva, 
porém todos estatisticamente não significativos. 

Considerando os tratamentos 9, 16, 17 e 18 da experiência de 1972, 
calculou-se o efeito da adubação mineral, que foi de 499 kg/ha, altamente 
significativo ao nível de 0 ,1%; o efeito linear do enxofre e a interação 
adubação mineral com enxofre foram positivos, porém não significativos 
estatisticamente. 

A análise de variância deste ensaio mostrou um F = 12,44, alta­
mente significativo ao nível de 1%, e um coeficiente de variação de 
13,05%. 

QUADRO 1. — Produções médias de grãos de trigo, transformadas em kg/ha, 
obtidas em duas experiências com N, P, K, S, realizadas em 1971 e 1972 na 
várzea do Campo de Pesquisas do Serviço do Vale do Paraíba, em Pinda-
monhangaba 



Apesar do objetivo do presente trabalho ser o estudo da resposta da 
cultura do trigo à adubação mineral N, P, K e S, em condição de várzea 
do Vale do Paraíba, aproveitaram-se os dados do ensaio de 1972 para 
cálculo preliminar das quantidades de nitrogênio, fósforo e potássio a 
serem aplicadas para a obtenção do maior lucro por área. Os dados obtidos 
no ensaio de 1971 não foram considerados no estudo econômico em vir­
tude de haver ocorrido efeito quadrático positivo do fósforo e do potássio, 
não significativo estatisticamente, porém prejudicial às interpretações. 

Com base na figura 1 pôde-se elaborar a tabela seguinte, determi­
nando as quantidades de nitrogênio e de fósforo necessárias para a obtenção 
do maior lucro por área, para as relações de preços entre N e P, 1,5:1 e 
1:1, considerando fixa a dose de 30 kg de K 2 Ò por hectare. 





Esclarecendo a tabela 1 leia-se, por exemplo, na l . a linha: quando 
fossem necessários 5,25 kg de trigo para pagar 1 kg de N e 3,50 kg de 
trigo para pagar 1 kg de P 2 0 5 , a adubação que daria maior lucro por 
área seria de 75 kg de N, mais 8 kg de P 2 0 5 por hectare. 

Na última linha da tabela foram indicadas as quantidades de nu­
trientes para obter a produção máxima possível, sem computar custos 
dos adubos. 

Os cálculos econômicos para determinar as quantidades de potássio 
que poderiam ser aplicadas para obtenção do maior lucro por área, para 
diferentes relações de preços do potássio para o trigo e na presença de 
60 kg de N e 60 kg de P 2 0 5 por hectare, acham-se na tabela seguinte: 

Esclarecendo essa tabela, na l . a linha, leia-se: quando fossem neces­
sários 3 kg de trigo para comprar 1 kg de K 2 0 a adubação que daria 
maior lucro por área,seria de 3 kg de K 2 0 por hectare. Na última linha: 
produção máxima possível, sem computar custos da adubação potássica. 

4 _ CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem tirar as seguintes conclusões: 
a) O efeito linear do nitrogênio, na média dos dois experimentos, 

foi altamente significativo ao nível de 0,1%. 



b) O efeito linear do fósforo, na média dos dois experimentos, foi 
positivo mas não significativo. A presença do fósforo foi benéfica à pro­
dução, porém estatisticamente significativa somente em um experimento. 

c) O efeito linear do potássio foi positivo em 1972 e negativo em 
1971, em ambos os casos não significativos, mostrando que os solos estu­
dados são bem supridos nesse elemento. 

d) Os dois ensaios não mostraram efeitos significativos para en­
xofre. 

e) O efeito da adubação mineral completa foi altamente significativo 
a 0,1% nos dois ensaios estudados. 

FERTILIZER EXPERIMENTS ON WHEAT 

VIII — N, P, K, S MINERAL FERTILIZER ON LOW LAND CONDITIONS 
(VALE DO PARAÍBA) 

SUMMARY 

This paper presents results of two N, P, K, S mineral fertilizer trials on 
wheat (Triticum aestivum L.), carried out a t Pindamonhangaba, Sta te of São 
Paulo, in low land condition, with irrigation, in 1971 and 1972. 

The responses observed in these trials were large for nitrogen, medium for 
phosphorus and very small for potassium and sulphur. 

Every 30 kg N / h a increased 211 k g / h a t he production. 

The effect of complete mineral fertilizer was highly significant. Every 
60-60-30 k g / h a of N, P 2 O s and K z O, respectively, increased 352 k g / h a t he 
production. 
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